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Os metalúrgicos do Rio de Janeiro aprovaram, em assembleia no dia 16 agosto, na sede da entidade, a pauta de reivindicações da campanha salarial 2012/2013, no que se refere 
às cláusulas econômicas. Os trabalhadores vão reivindicar 11% de aumento, que contempla a reposição da inflação, mais o aumento real de salário. Nos dias seguintes, o Sindicato 
iniciou uma série de paralisações e greves na categoria, inclusive na empresa Eletromar (veja na página 4).

 
A pauta se embasa na convenção coletiva vigente, mantendo direitos já consolidados em décadas de lutas, além de renovar cláusulas que correspondem à atual realidade 

enfrentada pelos trabalhadores. Nesta pauta, o piso salarial do ajudante ficaria, a partir de 1º de outubro de 2012, em R$ 1.200,00; o piso do praticante (somente para o Setor Naval) 
seria de R$ 1.300,00; e o piso do Meio oficial ficaria em R$ 1.500,00. Já o piso profissional teria o valor de R$ 2.100,00. Os índices se baseiam no INPC. 

Para o presidente em exercício do Sindicato, Maurício Ramos, “o objetivo agora é ganhar todos os trabalhadores das empresas para uma grande campanha salarial, que mobilize 
a categoria e conquiste melhores salários para todos”. Já o secretário-geral, Jorge Gonçalves, afirmou que “é hora de ir para as fábricas e ganhar os trabalhadores. Vamos à luta e 
botar fogo nesta campanha salarial”.  As negociações da campanha salarial já começaram, assim como as assembleias por fábrica. No Sinaval, a primeira reunião aconteceu no dia 
27 de agosto, quando estiveram presentes todos os estaleiros: EEP, Itaguaí, Eisa, Sermetal e Rio Nave. Na ocasião, foi definido um calendário de negociações. No Grupo-19, a primeira 
rodada será no dia 11 de setembro.

Campanha Salarial começa quente

Metalúrgicos aprovam índices da campanha salarial

Meta

ASSEMBLEIA DA CAMPANHA SALARIAL
Data: 20 de setembro (quinta-feira)   Horário: 18h    Local: Sede do Sindicato – Rua Ana Neri, 152 – Benfica
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A assembleia também aprovou a contribuição 
assistencial, que será de 1,5% em novembro e 1,5% em 
janeiro de 2013, totalizando uma contribuição de 3% para 
os trabalhadores não sindicalizados, tendo essas pessoas o 
direito de oposição que poderá ser feito do dia 17 de agosto 
a 1º de outubro, entregando sua carta na sede central do 
sindicato, Rua Ana Neri, 152, Benfica.

Para o presidente em exercício, Mauricio Ramos (foto), 
“o motivo desta contribuição e o prazo para o metalúrgico 
exercer seu direito de contestação, oposição, diz respeito à 
decisão de caráter educativo da diretoria do Sindicato em 
fazer um grande debate com a classe, com a massa, sobre 
a sustentação material e financeira da luta, da sua entidade 
de classe que tem que ser sustentada pelos próprios 
trabalhadores”.

“O trabalhador sindicalizado paga 1,5% ao mês durante 
os 12 meses do ano. Os trabalhadores sindicalizados são 
menos de 10% e sustentam, bancam, financeiramente a 
luta da categoria que hoje reúne aproximadamente 70 mil 
trabalhadores na base”, afirma o presidente.

“A nossa marca, a marca que caracteriza os metalúrgicos, é a da luta e da solidariedade de classe. 
Vamos a todas as assembleias para debater. Temos que mudar essa realidade”, declara Maurício Ramos.

Pelo fortalecimento do Sindicato

Falecimento

Acesse a nova página do 
Sindimetal-Rio da internet !

www.metalurgicosrj.org.br

Veja também nossas redes sociais 

SindimetalRio

SindimetalRJ

Sindimetal-RJ

sindimetalrj

Cláusulas Econômicas: 
Sinaval-Grupo 19-Sindirepa
- Aumento de 11%;

- Piso salarial de R$ 1200,00 para os trabalhadores ajudantes;

- Piso de R$ 1.500,00 ao meio oficial;

- Piso profissional de R$ 2.100,00;

- Piso de R$ 1.300,00 ao praticante (apenas para o Sinaval).

Faleceu no dia 18 de agosto Sérgio Luís dos Santos, de 54 anos, da empresa Moldenox. O Sindicato 
lamenta a morte do companheiro e presta solidariedade aos familiares e amigos. O caso desperta nos 
trabalhadores o quanto vale continuar trabalhando mesmo após se aposentar, se desgastando ainda 
mais no serviço.

A assembleia do dia 16 de agosto aprovou a contribuição 
assistencial.

O desconto será de 1,5% em novembro e 1,5% em janeiro de 
2013, totalizando uma contribuição de 3% para os trabalhadores 
não sindicalizados.

A rejeição ao desconto assistencial pode ser feito de 17 de agosto 
a 1º de outubro de 2012.

O trabalhador que não desejar fazer o desconto deve entregar 
uma carta na sede central do sindicato (Rua Ana Neri, 152, Benfica).

A carta de oposição ao desconto deve ser escrita de próprio 
punho e em três vias com a entrega do próprio trabalhador junto 
à Secretaria Geral. O horário de atendimento é de 9h às 18h, de 
segunda a sexta, no primeiro andar.

O Sindicato, findo o prazo, encaminhará para as respectivas 
empresas , via email, a relação dos empregados que manifestarem 
oposição ao desconto assistencial.

Sobre o desconto assistencial



Governo do Rio desapropria Estaleiro Caneco
Em meio à Campanha Salarial, o Governo do Estado do Rio tornou de utilidade pública 

o antigo estaleiro Caneco, no Caju, na Zona Portuária. O decreto, assinado pelo governador 
Sergio Cabral, foi publicado no dia 22 de agosto no Diário Oficial. A partir de agora, a área 
passará por uma avaliação técnica para ser desapropriada e colo cada à venda para outras 
empresas. 

O objetivo da desapropriação é o melhor aproveitamento da área. Fundado em 1886, o 
estaleiro está arrendado para duas empresas, a Intercam e o grupo Rio Nave, forma do por 
ex-funcionários do Caneco. Atualmente, cerca de 1,5 mil trabalhadores atuam no local em 
enco mendas de embarcações feitas ao Rio Nave.

Para o diretor do Setor Naval do Sindicato, Anelsino Bento, “a desapropriação é 
uma conquista para os trabalhadores, que agora têm perspectiva concreta de receber 
seus direitos. Há tempos o Sindicato abraçou essa luta”.

O Sindicato comemora a iniciativa do secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Júlio Bueno, e do governador Sérgio Cabral que, com este decreto, põe um fim na falta 
de expectativa dos trabalhadores, que com a venda do local receberão suas recisões. 
“Nossa entidade busca a manutenção dos empregos atuais e a ampliação dos direitos, 
independente de quem venha a assumir o Caneco”, declara o diretor Jesus.

Página 3

Os trabalhadores da Cimobras-Rhenen conseguiram, através de mobilização de três dias, na qual mantiveram paralisado todo o maquinário, 
garantir o cumprimento do direito número 1 de todo trabalhador: o pagamento do seu salário.

Isso ocorreu alguns anos atrás, quando os funcionários tiveram seus direitos castrados, inclusive com atrasos no pagamento. 

Segundo o diretor do Sindimetal-Rio e funcionário da empresa, André dos Reis 
(foto), “essa foi mais uma vitória dos trabalhadores, que mostraram unidade para 
lutar”. Destacou ainda que “sem salário não há trabalho”.

Trabalhadores garantem pagamento na Cimobras

 Faça sua inscrição até o dia 14 de setembro. No dia 20 
haverá o sorteio dos grupos, com o representante de cada time. O início dos jogos 
será no dia 29 de setembro, sempre aos sábados. Os árbitros serão confederados.

Haverá troféu para o primeiro, segundo e terceiro lugar – com medalhas – e 
para o artilheiro, o goleiro menos vazado e o melhor jogador do campeonato. A 
inscrição é gratuita, diretamente com o Sindicato. No final do torneio teremos 
uma confraternização com todos os times participantes.

Ligue para o Sindicato (3295-5050) e procure os seguintes diretores: 
Anelsino Bento (8884-1827), José Ivanildo (8884-1794) e Roberto (8884-1792) 
ou na subsede de Campo Grande: 2413-4809.

PELAS   FÁBRICAS

Campeonato de Futebol dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro

Dia histórico na Dancor

Faça sua inscrição!!!

Na Dancor, os trabalhadores, por não suportarem mais as pressões dos seus 
gestores, solicitaram a presença do Sindicato, que respondeu prontamente e foi 
à empresa ouvir os a categoria. Eles solicitaram uma pauta por melhores salários, 
melhores condições de trabalho e melhorias nos benefícios.
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PLR Armco Staco
Os trabalhadores da Armco Staco conquistaram a antecipação da PLR no dia 16 de 

agosto de R$ 750,00. O restante será pago em fevereiro de 2013. Se a meta for batida 
o Ajudante deve receber cerca de R$ 2.000,00. O diretor do Sindicato e funcionário 
da empresa, Bladmir (foto), parabeniza a conquista dos trabalhadores e convoca os 
companheiros a se filiarem a sua entidade, de forma a fortalecer ainda mais a luta da 
categoria.

O próximo passo será a assembleia para aprovar a pauta específica dos trabalhadores 
da Armco, com foco no cartão de alimentação de R$ 200,00 (estudo do Dieese informa 
que a cesta básica do Rio de Janeiro custa hoje R$ 302,00), pagamento de 100% 
na hora-extra aos sábados, pelo fim da agência de empregos, direito imediato dos 
contratados aos benefícios da empresa e promoção e correção dos desvios de função.

Greve na Eletromar
No fechamento desta edição do META, os trabalhadores da Eletromar se 

encontravam em greve por tempo indeterminado. A paralisação começou no 
dia 3 de setembro. “A diretoria do Sindicato está acompanhando e apoiando a 
luta destes trabalhadores, que reivindicam Plano de Cargos e Salários, cartão de 
alimentação de R$ 200,00 e melhoria no Plano de Saúde”, declarou a diretor Alex 
William (foto). 

Imbel continua 
sem plano de 
cargo e salário

Os trabalhadores da Imbel 
continuam sem o Plano de Cargos 
e Salários. A empresa prometeu 
apresentar uma proposta até o dia 
1º de maio último, mas até agora 
nada. Diante da insatisfação, os 
funcionários fizeram uma paralisação 
de dois dias (16 e 17 de agosto).

A Imbel, de forma carrasca, cortou 
os dias e a cesta básica, mesmo 
com o mês já fechado. O Sindicato 
vai levar à justiça do trabalho, ao 
Ministério Público e à Brasília, através 
do senador Lindbergh Farias (PT) e 
da deputada federal Jandira Feghali 
(PCdoB), essa denúncia. 

Após a grande manifestação no Estaleiro Enseada do Paraguaçu (EEP), no dia 1º de agosto, quando foi 
aprovada uma pauta de reivindicações, a empresa assumiu o compromisso de pagar aos funcionários do 
estaleiro os salários da convenção coletiva dos metalúrgicos e não da construção civil, como vem fazendo. 

Entretanto, no dia 30 de agosto, um dia antes do pagamento, o Sinaval – sindicato patronal – convocou o 
Sindimetal para informar que a EEP continuaria pagando 
pela convenção da construção civil os trabalhadores da 
obra de revitalização do Estaleiro.

Diante disso, no dia 31/08, a assembleia extraordinária 
deliberou por encaminhar uma denúncia ao Ministério 
Público e solicitar que o MP verifique a realidade do 
estaleiro, pois não é possível que a EEP continue a pagar 
salários diferenciados, desrespeitando a convenção 
coletiva da categoria.

EEP desrespeita convenção coletiva dos metalúrgicos

PRL na 
Fabrimar

No próximo dia 26 de setembro (quarta-feira) será eleita a comissão que vai 
tratar da PLR 2013. Essa é mais uma conquista dos trabalhadores, que acreditaram 
na luta junto com o Sindicato.

 O Sindimetal-Rio inaugurou, no dia 6, as novas 
instalações do primeiro andar, onde agora funciona 
o setor de homologações e o atendimento jurídico. A 
Secretaria Jurídica também passa a atuar no mesmo 
local.

Depois de algumas semanas de obras, o Sindicato 
apresenta aos trabalhadores um setor totalmente 
reformado, dando mais conforto e agilidade aos 
metalúrgicos que necessitam de atendimento.

A entrega das novas salas, além de beneficiar os 
associados, recupera o primeiro andar, que passou 
por toda uma reforma. O Grêmio dos Aposentados 
igualmente ganhou uma nova sala no primeiro andar.

A recuperação do patrimônio dos metalúrgicos é 
um compromisso da atual gestão do Sindicato, que 
melhorou as subsedes e continua atuando para também 
fazer com que a sede principal fique preservada.

Sindimetal inaugura 
novas instalações no primeiro andar


